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INTRODUÇÃO: Causada pela bactéria Treponema pallidum, a Sífilis tem sido uma das 

infecções que mais cresce no país acarretando vários problemas à saúde pública, 

propagando-se principalmente por contato sexual sem proteção, ou também de maneira 

congênita, através da transmissão materno-fetal via placentária. Os sintomas variam de 

acordo com os estágios em que a infecção se desenvolve, caracterizados por três fases 

clínicas agravantes que ocorrem sequencialmente. Por se qualificar como uma doença 

curável, o diagnóstico precoce garante resultados mais eficazes, devendo o tratamento ser 

feito com auxílio médico e exames laboratoriais. OBJETIVO: Ampliar a oferta de 

informações sobre a sífilis, para aumentar a adesão aos tratamentos prescritos e à 

prevenção para população geral. METODOLOGIA: O presente projeto será 

desenvolvido através de uma intervenção com a distribuição de panfletos informativos e 

palestras nas salas de espera das UBSF onde os alunos proponentes realizam estágio, 

permitindo assim analisar a efetividade na conscientização da população a respeito da 

prevenção de novos casos de sífilis.  
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